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			Thomas Paine: artífice e obra da Era das Revoluções


			Daniel Gomes de Carvalho1


			 


			Thomas Paine e a Era das Revoluções


			Thomas Paine foi ator, intérprete e testemunha de três situações revolucionárias, dos dois lados do Atlântico e quase simultâneas: a Revolução Norte-Americana, de 1776, que resultou na Independência dos Estados Unidos; a agitação revolucionária vivida pela Inglaterra nos primeiros anos da década de 1790, que buscava uma renovação do sistema político britânico; e a Revolução Francesa de 1789, momento fundamental na formação da contemporaneidade. Segundo Moncure Daniel Conway (1832-1907), autor da primeira biografia bem fundamentada de Paine:


			Nenhum homem conhecia tão intimamente o movimento revolucionário, ou era tão competente para lembrá-lo. Franklin havia deixado com ele suas notas e papéis concernentes à Revolução Norte-Americana. Seu conhecimento pessoal incluía quase todos os grandes e famosos homens do seu tempo, na Inglaterra, América do Norte e França”.2


			Um dos inimigos políticos de Paine, o ex-presidente dos Estados Unidos, John Adams, afirmou em 1805: “Não conheço nenhum outro homem no mundo que tenha exercido maior influência nos últimos trinta anos do que Tom Paine”.3 


			Nenhum protagonista foi, nesses três países e a um só tempo, tão consagrado e execrado quanto ele. Nos Estados Unidos, Paine foi aclamado, graças aos panfletos O Senso Comum (1776) e A Crise (1776-1783), como um dos responsáveis pelo sucesso da Independência, e foi convidado a fazer parte do primeiro governo do país. Porém, quando do seu enterro, em 1809, próximo a Nova Iorque, somente havia seis pessoas presentes. Na Inglaterra, por ter mobilizado milhares de ingleses com seu Os Direitos do Homem (1791-1792), foi perseguido pelo governo e condenado à morte. Na França, depois de ajudar na criação do primeiro manifesto republicano da Revolução, de ser eleito deputado por quatro departamentos na República em 1792, e de participar da Comissão de deputados encarregada de elaborar a Constituição, foi encarcerado pelos jacobinos em 1793 e mantido preso por quase um ano. 


			Thomas Paine enfrentou a hostilidade de três homens de posições políticas distintas, mas todo-poderosos: William Pitt, primeiro ministro da Inglaterra entre 1783 e 1801, Maximilien de Robespierre, líder jacobino e expoente do período do Terror, e George Washington, líder da independência norte-americana e presidente dos Estados Unidos entre 1789 e 1797 – os dois primeiros o condenaram à morte, enquanto o terceiro absteve-se de tomar medidas para salvar-lhe a vida. Pitt e Washington repudiaram-no, respectivamente, porque ele era democrata e deísta; Robespierre odiava-o porque ele se opôs à execução do rei Luís XVI e ao Terror. 


			Paine foi visto, pelos norte-americanos, como radical, e, pelos jacobinos, como moderado, ou melhor, para usar as palavras do próprio Robespierre, um “moderantista” (na visão do revolucionário francês, moderantista era um homem que, por covardia ou oportunismo, não é radical quando necessário).


			Do ponto de vista religioso, a partir do momento em que Paine publicou A Idade da Razão, em 1794-1795, ele, um deísta convicto, passou a ser visto como ateu, o que bastou para que se tornasse uma figura estigmatizada. 


			Do ponto de vista social, suas origens anfíbias levantam dúvidas e desafiam classificações. Por um lado, para Philipe Foner, Paine era “um artesão (working man), que se esforçou para melhorar a condição das classes trabalhadoras”.4 Por outro lado, para Isaac Kramnick, ele era um “burguês radical”, cuja obra foi “a expressão perfeita da teoria do estado liberal-burguês”5 – não um working man, mas, ao contrário, um gentleman, como o descreveu o norte-americano John Adams em carta à esposa.


			O Espartilheiro de Thetford


			Um dos fatos mais surpreendentes em Paine é que, na maior parte de seus 72 anos de vida, ele foi, sob todos os aspectos, um homem comum. Paine nasceu em 29 de janeiro de 1737, em Thetford, povoado de 2 mil habitantes no condado de Norfolk, Inglaterra. Seu pai, Joseph Pain, dirigia uma fábrica de espartilhos. Pertencente ao grupo religioso protestante quaker, o pai de Paine era um artesão não conformista, crítico da escravidão, da pena de morte, da hierarquia clerical e do serviço militar.


			Avesso ao ensino de grego e latim – provavelmente por influência quaker –, aos treze anos, Paine abandonou a Grammar School (uma espécie de escola primária da época) para se iniciar na arte de confeccionar espartilhos. Como seus críticos não deixarão de lembrar, essa educação básica foi o único ensino formal que Paine obteve em sua vida. Ao longo de sua juventude, aventurou-se duas vezes pelo mar (a bordo do navio O Terrível, sob o comando do lendário capitão Death, e a bordo do Rei da Prússia), mas acabou voltando aos espartilhos, dessa vez em Londres. Em seu tempo livre, tomava contato com obras de física e matemática e se impressionava com a visão newtoniana do universo. Nesses estudos, tomou contato com grandes estudiosos da época, como Adam Ferguson, um expoente do iluminismo escocês.


			Após a prematura morte de sua esposa, a criada Mary Lambert, Paine buscou fazer carreira no Fisco. Cabia-lhe percorrer tabernas, cervejarias e armazéns para avaliar o montante da taxa. Como ele anotava o resultado das inspeções sem de fato inspecionar, confiando na palavra dos comerciantes, acabou demitido e, novamente, trabalhou como espartilheiro em Norfolfk. Aos 28 anos, estava viúvo e sem dinheiro.


			Durante alguns meses, trabalhou como professor de inglês no colégio Goodman’s Field, em Londres. Seu salário era metade do que ganhava no Fisco. Conseguiu, então, uma reintegração como cobrador de impostos – trabalhou em Lewes, condado de Sussex, onde se alojou na casa de um comerciante de tabaco quaker, Samuel Ollive. Com sua morte, Paine casou-se com sua filha, Elizabeth; tinha, então, 34 anos.


			Eis que, em uma querela salarial, desponta o pensador e ativista Paine. Os agentes do Fisco decidiram dirigir-se diretamente ao Parlamento para obter um aumento salarial. Paine, no verão de 1772, escreveu o Dossiê dos Agentes do Fisco, seu primeiro texto político:


			Os ricos, em meio ao conforto e abundância, pensarão talvez que tracei um retrato contrário à natureza; mas, se pudessem descer nas regiões frias da necessidade, ao círculo polar da pobreza, perceberiam que as opiniões mudam com o clima. Existem hábitos de pensamento próprios a cada condição, e é precisamente a descobri-los que se deve dedicar o estudo do gênero humano6


			Durante a referida campanha, Paine passou o inverno de 1772-1773 em Londres, onde se tornou amigo de Benjamin Franklin. Os resultados do pleito não foram animadores: Paine volta para Lewes sem sucesso, o que se soma à falência dos negócios que possuía com a esposa e a sogra. Seus bens foram leiloados. Como esperado, seus superiores aproveitaram o ensejo para demiti-lo. Paine e Elizabeth separam-se, sem nunca terem tido filhos. Aos 37 anos, Paine via-se sem emprego, arruinado e difamado.


			Thomas Paine e a Revolução Norte-Americana


			Sem vínculos e esperanças no Velho Mundo, o convívio e a amizade de Paine com os cientistas de Londres abriram suas perspectivas no Novo Mundo: Benjamin Franklin convenceu-o a se mudar para a Pensilvânia, dando-lhe uma carta de recomendação. O objetivo era fundar um liceu inspirado nos existentes em Londres.


			A fortuna corre ao encontro de nosso autor: dos 120 passageiros do navio London Packet, apenas sete sobreviveram. Paine chega à Filadélfia aos 37 anos, como um desconhecido. Sua chegada à América inglesa coincidiu com a eclosão do jornalismo popular e com o desencadeamento da Revolução Norte-Americana. Ele então se alinha a outros radicais que, também de recursos modestos, são estranhos à elite de comerciantes e não haviam exercido influência antes de 1776: Benjamin Rush, Timothy Matlack, Christopher Marshall, James Cannon, David Rittenhouse, Owen Biddle, Thomas Young e Charles Wilson Pearle.


			Na América do Norte, Paine passa a trabalhar como escritor e editor do Pennsylvania Magazine e, depois, do Pennsylvania Journal – seus poemas e textos contra o despotismo inglês, contra a escravidão, e em defesa da condição das mulheres e dos indígenas renderam-lhe uma fama cada vez maior. “Sou um lavrador de pensamentos”, dizia, “e tudo o que colho ofereço em doação.”7 


			Paine participou da formação da primeira sociedade antiescravista criada em 1775, na Filadélfia. O texto Escravidão Africana na América analisa o estranho e lamentável fato de existirem pessoas ao mesmo tempo cristãs e escravistas: “nossos comerciantes de SERES HUMANOS (uma mercadoria não natural) devem conhecer a maldade do tráfico de escravos, seja se escutarem a razão, seja se escutarem os ditames de seus corações”.8


			Em An Occasional Letter on the Female Sex, Paine destaca que a mulher é sujeita a um tipo específico de despotismo, o despotismo doméstico. A condição das mulheres, em várias partes do mundo, é denunciada como sendo equivalente à escravidão: 


			No que concerne a elas, os homens de todos os climas e de todas as eras têm sido maridos insensíveis ou opressores; e elas às vezes experimentaram a fria e deliberada opressão do orgulho masculino, e às vezes a violenta e terrível tirania dos ciúmes. Quando elas não são amadas, elas nada significam; e quando são, são atormentadas. Elas têm quase os mesmos motivos para temer a indiferença e o amor.9


			A arenga em torno dos impostos ingleses e a luta pela Independência Norte-Americana criaram a ocasião para Paine se consagrar como revolucionário. Seu primeiro panfleto de grande repercussão em defesa da Independência, O Senso Comum (1776) vendeu 150 mil exemplares em um país composto por 400 mil letrados (o Almanaque do Pobre Richard, de Franklin, vendeu 10 mil exemplares por ano entre 1750 e 1760).10 Como acontecerá com todos os futuros escritos de Paine, ele recusou receber remuneração pelos seus textos. 


			No texto, rompendo com o pacifismo quaker, Paine defendia a necessidade de uma guerra com os ingleses. Em sua época, era predominante a ideia de Montesquieu, segundo a qual a república era inviável em grandes territórios, bem com a de Rousseau, que via com certa desconfiança a democracia representativa. Em O Senso Comum, o conceito de República foi reabilitado e conciliado com o conceito de democracia representativa e visto como perfeitamente aplicável num território grande como a América. Paine era tributário da tradição republicana e deísta inglesa, de Toland e Tindal, e uma das cabeças da geração do chamado iluminismo radical inglês, juntamente com nomes como os de Price, Priestley, Godwin e Mary Wollstonecraft. A propósito, os historiadores que chamaram atenção para a radicalização do iluminismo no final do século XVIII, como, em perspectivas bastante distintas, F. Venturi,11 J. Israel12 e G. Himmelfarb,13 deram todos destaque a Paine nesse processo. Nesse sentido, ao contrário do iluminismo moderado de Voltaire ou Montesquieu, Paine é intransigente no que diz respeito ao tema da monarquia: “Que heresia o título de sagrada majestade aplicada a um verme que no meio do seu esplendor se desfaz em pó!”.14 A Revolução Gloriosa de 1688-1689, para Paine, longe de ser uma herança de liberdade a ser preservada pelos ingleses, criou um legado de escravidão para os mais pobres: “embora tenhamos sido suficientemente sábios para fechar e trancar a porta contra a monarquia absoluta, fomos ao mesmo tempo idiotas o bastante para deixar a Coroa com a posse da chave”.15 A monarquia hereditária seria contrária à razão e ao bom senso; a ruptura com a Inglaterra seria condição indispensável para a realização da liberdade da América do Norte.


			Em seguida, Paine escreveu outros textos sobre a Revolução Norte-Americana (com destaque para as edições de A Crise, 1776-1783, e a Carta ao Abade Raynal, 1782), participou de alguns combates e assumiu alguns cargos políticos, como o de secretário da Comissão de Relações Exteriores.


			Em muitos aspectos, Paine foi mais radical que os founding fathers da Independência dos Estados Unidos, opondo-se à escravidão e, posteriormente, à ideia da Bíblia como Palavra de Deus e única autoridade infalível. Sem grandes propriedades, estranho à elite e estrangeiro, Paine não ocupou o mesmo lugar de Franklin, Jefferson e Washington dentre os founding fathers. Quando voltou aos Estados Unidos, em 1802, a imprensa federalista chamou-o de “réptil asqueroso” e de “besta semi-humana”.16


			Thomas Paine e a Revolução Francesa


			Mas Paine tinha também o veio de cientista: às vésperas da Revolução Francesa, mudou-se para Paris, no intuito de promover sua ideia de uma ponte metálica sobre o rio Sena. O contexto francês, porém, era outro e novamente a fortuna de Paine se alinha à da Era das Revoluções – Paine, então, se engaja no processo revolucionário francês. Como bem lembra Jürgen Habermas,17 Paine foi um dos primeiros a interpretar a Revolução Norte-Americana como um prelúdio dos acontecimentos na França. Os federalistas, por um lado, aderiram à Burke, ao passo que Hegel e Robespierre, por outro, esforçavam-se por desvincular as duas revoluções; a posição de Paine, portanto, é seminal na ideia de uma grande revolução atlântica.


			Diante da malograda tentativa de fuga de Luís XVI e da família real francesa, em 1791, Paine defendeu a República antes que os jacobinos o fizessem.


			Nesse contexto, Paine fez uma breve e derradeira visita à Inglaterra, quando foi, a um só tempo, consagrado como herói pelos grupos radicais e perseguido como inimigo público pelo governo britânico. Ele estava ao lado dos radicais que identificam o ócio com a corrupção e a nobreza com a ausência de mérito, como sintetizado no trocadilho de Paine: “what nobility really means is noability.”18
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